
NOTICIOSO 

Demmonsiramos honrem, em 
face de algarismos ,nela':11'eib 

flue a situação do paiz não só 
me!horára consider'avel e pro-
gressivamente desde a subida do 
partido progresdmn ao poder, 
nia, até conseguira vencer sere 
perigo varies coniratempos, nas-
ekhs uns dam fatalidade rias cir-
cumstancias, outros emorgrnies 
tia especnlação ou lia má vonto-
de de certas es piritos, aos gnaes 
gela parece chie a regenerarã.i elo 
pziz inconimoda. 

Assignalando -esse lacro, ( lei - 
Namos unpiiertan)ente consigna-
do nãn sei o cui,lado e o !frio 
coai que o governo pïogrU, i:ta 
tema acudido a todos os pr,)ble-
rnas dá administração publici, 
mas tainbcrrl a e\ traordinaria 
vitalidade de uru paiz, flue inui-
tos sP esforçam de apregoar de-
cadente e ex haaslo, ruas cuja 
resistencia e força se manfcs-
tam a cada passo em faclns,qu ,, 
não desmerecem da tradição dos 
s•.us dias [nas gloriusos. 

Resta desorrenlação de es pi-
úte, que de uni asompto, e.)- 

nlo o lia epidemia (lo 1'0) to,con - 
seguiu fazer uni c:As[Alo gigante 
e fil)anl;);-tict), cota tolos os seus 
pavores e tidas as suas lend.is, 
onde a faisidade muitas vezes 
orça pelo es treia:), e a pel Uia 
não poupa nem agneHes (lu.', 
tìa(nl allrf ate ; mais devia i espek 

tar. caiu ;l lio-
tia de um 11rii'rinte feito de ar-
[nas !ceado a cabo, rio ultramar, 
por valentes e leacs soldados por-
tuguez". Iki a derrota do po• 
deioso regulo Muamba, depois 
de rud dos combates, era fl ue 
as nossas forças, r[)spb%das rio 
valor antigo, ❑o bii:_, tradicio- 
nal elo exercito Bit)rluguez, ►nais 

, 
uma vtz cuuscguiram levantar 
bem alto, no sertão i fricãno, a 
bandeira da patr'ia, cujo em 
blema já desde seculos alli figu. 
ra cm iminorredoiros padrões lie 

conquista. M A derrota do regulo uamba, 

realisada por um pequeno troço 
de soldados portuauezes, embo-
ra modcstaniente reclamada, ira 
de figurar gbbosalncnte na his-
toria cio, fritos do nosso exerci= 
to, a par de outros tambeln fio 
valor e heroícidade, cujos ecbos 
ptoximos a tradição ainda repe-
te crie bôcca em bócca. 
Como inicio da ex pcdNão, 

nao podia ser mais atispicioso; 

corno prova da coragem e valen-
tia do soldado portuguez, é, pear 
assim dizer, supérfluo; como in-
dicio da vitalidade, da resisten-
cia do nosso povo, do direito 
que lhe assiste de figunir entre 
as outras naçãos, não só pelos 
pergaininho; do :eu passsdo, 
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M BRAVO AO ; ruas r,1os piteis da sua vida pré- aflui, porque esta freguezia fica 

im •• ' sen10. pe'as suas altas qu.ali(3;sdes bem mais alia do que a de S. 
e, lacu!dad,•s de povo aulon ; mo, João de Villa Baia donde vae a 
indrppndmjo, acreoria l t !asnos-   agua R or« aes ara arcoos, p B II (11 1, • 
sas foiçais merece ser devida,- ) Continu • E, se lá nas al-
menle regisiada. Oxalá sirva ek doias não tem as fontes limpas, 
1, de par coai ontros evidcutes 
svmpiomas, para afastar do vez 
à certo pesAmismo qu0 nos 
adormentar, e -flue, ¡ velo visto,es-
lá mais nos cepirilos, que nos fa-
cios. 

A n.i_sa saudação sincera e 
enthosiisàcn ao exercitU.poriti. 

guez e, ele Pnvoha. cola tina, os 

nossos mais ardrntea votos por 
flue a expedição contra r, lluta-
,i:i consl•'a S?t?7'ar , filial 0 

sen camAMo de gloriai, com:-, 
raia tine hoje ctbbramo,; cura 
iutinm e sincero dc sv al,ceimento. 

----min  

CARTAS D'ÂLDE'A 

malte de 7'am(-1, 7 ele ceterrib ro 

lis' brm curto:--núc. h 1. 
a que Deus atuo (reluta! 

Ir,u estava a ver, Ire rido te 
ria hoje materia cor, que ides 
, iidiesse estes Linguados, [lias 
algue m me preveniu, abi em 

li(trct Ili;s, que lesse a_, FoU, da 
Manhã- o quel773]nrã MUNIS 
de ler da,fo cuunprinrento a d0-
vcrus de outra, imporiancia, e... 
caí rst:í o gm(,r 

l) meu ani!go Ml-iin,) 1•lvi-
iihuu a inin!ia esta>s z 1: n^ 
CHR,  e da- me tun liiparu o para 
qur cri não pNbe mula n•s- ,, , ,-
lbe dê aqui uru pouc i de pale0. 
E';) :a 

Lu, francalnt ares. meu caro 
Ã,bino, lembro-me muita.; v,= 
de si c,itri;i a(ui,,o, rua; cnm,. j.rt -
wilista não aio lembra nunca. 

Az o anlir. ,: ` Parece que o 
amígu Pano,Ao iam l.0 a iwd a 
referencias aflui feil:is ao desl,-i-
xo do vereador gilas agi[s]p. 

1',iis 01110, que liso não pare-
eco bem, nem toinei a real, hão 
senhor, assas referencias, por 
qne. se as li, rib ai!, !,! mbra-
ram, quando escrevi a zar ía de 
flui►lta-feire) passa:la. 

.:u quando dizia --s'ercaçõ0s 
niunicipaes—não me referi a 
barcellw, n. braga ou a Freixo 

(1'L- parla á Gnia, referi - ene a 
to las e de WIm os municipios. 
Ipso é tron de zele. ou gere é? 
0 amigo Albino é susceptivt•l do 
cougas, que n('in o Custodia ,le 
Amarante, safa) 

Dii mais: - DA o amigo que a 
agua- ela cila é melhor qce a da 
aldeia! Doixe-se (l'i`so o amigo; 
fine desde Junho, quasi lhe po-
èemnc garantir, não tem bebido 
senão agua dos poros ou do Bor-
ge k.. > 

Isso é ama grande verá Lemr 
parte. Desfie Junho, que em mi-
nha casa 1se gasta agua d0 uni 
poço, porque a fio Borges só 
abarece Barce! 04 e nãi chova t 

é porque são uns porcos, ... por 
qne o limpar urva fonte ... é o 
dever de cadU qual, que gasta 
dessa aguo,. Pois façaiu'% o 
tríeslno, porque o dinheiro, com 

une os da villa entram no cofre 
municipal,nã.o vale mais, do que 
o dinheiro chie pagam os das al-
iieias, 

1',' unia 
Ccr sl) i t c! 

F sego(': 4 Portanto o seu di-
to rlão vem para o caso da com-
pdração ás (tintes, que a cantara 
compete vigiar, manter Hmpi3 e 
abaslecidas. -

►, w > Illeu caro Albúw é n~ 

amo tISquellas... que nós cci 
sabemosll 

159 não é tia exclusiva com-
p-m;'11;_ia da ,s amaras a conser-
vação e constr'ucção lias—pon-
wS e das fontes? E por pontes e 
fnrìies entendem- Se só ì,S d;. vil -
Ia? 011me que isso, vae, por for-
Ca, rn'cher cora o toutiço do 

t ì i'r , min! 

1)rz MAS: e 1s como Panci'a-

cio achincalha o Porto nele 
lu••n)•titti t1a d0so':ação... n (! 1!• 

Eu? Lin quê? 1'aìlando na 
ppygáacda desbragada,conlr[ a 
tl'!1•'13J •)attml)ilCa, fomentada 
prf,tâ Vyrws y is, o que conuss-

Ia corn -a IC e cmnç'is ela (11A1101. 
11'1 !;1, .1'.:t¡u lia nobre cidade e 
,l- in mioi ia absofut:[ elo paiz9 
Pois não sm à esta wila occ;fsião 
trltp • ri(ina para advertir os iu-
caut )5 ele seducçúes Ião proposi-
ia Amente subversivas? % seja, 
M(iqu0 o roca meigo participa 
i agn01!a• idem: s:! 

<ao o creio. 
Ii, , u•csta parte, escreve: « finei-_ 

xe-se do seu govmlo, que os to-
lera, cimo os ontros.- Aqui te-

nho qr,: fazer uma ot,serca,;ã,• 
ao meu amigo, já que aio provo-
ca coai a mais peregrina Seul-
razão, 0 deshabilitiaJe. 
O actual governador civil do 

Porto, hacerá uin mez, probi-
biu aUi os enterros civis de cre-
an(as, fluo tivessem recefsitio 0 
baptismo catholico; e, couro é 
sabi,L), as intiocenles creanças 
eram, as que representavam os 
p, -incil, papeis nestas entra-
dadas desonhimv que eu cias• 
sificava corno— segunda degola 
çãn das innocenos. 
C depois, esta já vae longa, e 

não estou para mais, falia- une. 
em que ou gostava do cordão; e 
cordão abaixo, e cordão acirra, 
quando eu nunca fallei era cor-
(Ião, nern em guita, porque eu, 
corno o albino, eniendo tanto 
disso como uc -lagar tio ázeite. 

v S;tl)t' que mais, ,rica mni-

razão d'arrornbal! 

go, quando eu lhe bulir, bola; 
quando eu o picar salte; todos 
lha peguem, por onde eu lhe 
pegar. 

—liei deslumbrante a festa 
rio iri(ldo em S. Verissinio cie 
Tatuei. 

----Já principiaram por aqui 
as vindimas; vão-se colhendo as 
nvas mouriscas, qoo estava a a 
~ar, o só pelos fins da serris-
❑a, flue vem, é que este serviço 
agncoU tumarã o maior desen-
volvimento. 

Julê á semana. 
Ikincraero. 

ó—t---

AGffiCULTURA 

D i • Cartilha Rural-, revista 
ele que é redactor pri w,pai o sr. 
A;itonio Batalha Ruis, transcre-
vemos o seguiuto íntere.ssante 
artigo: 

t: D que si•v leçedrtrfas 

As leveduras puras e seleccio 
nadas são ferimentos creados em 
cuituras , muiu) cuidadas e de 

,.r,•ucle_:ãa-_e.X1r r•a)ól;lyios,pouCO • 
pol)co os lermenlos nocivos ou 
fracos. 

Pruce!e daqui o só existirem 
por ultimo os fermentos pare, 
de rolta.,ta constituição e cons-
ciPnciosair?ente c!askficados , por 
bons. 

Ura a fermentação que faz o 
vkhn, é e ecuNda por uns fer-
mentos que existem em ciado 
de semente, na superficie das 
tivaS e dos el?z'acos. 

luas estes forinenios perten-
cem a espécies ti ,Uercnres. 

Uns, produzem M n oblações 
francamente alcoolicas e fabri-
cam o vinho. 

tJuiros, destrocam o :) surgir 
sem eivar o alcool, e engendram 
doenças que atacaiu, iransf • r-
mam 0 arruinara os elementos 

cia vinho. 

1'ant(a•erra (Lis leveduras 

Posto isto, é bém comprehen. 
sivef a todos, qne se ganhará 
muito ém empregar nas curti-
menlas uns fermentos que pos-
sam com toda a segurança iní-
ciar e despertar no mósto, uma 
fermentação actua, sã e perfei-
tamente alcoolica, e ssceptivel 
de snllmar peia sua piopria ro-
bustez, qualquer ouga fernien-
igão ❑oe1vp ou in-ipropfia a pro-
duzir alcool e a construir uip 
bons vinho. 

Me.ni desta vantagem, que é 

enorme, podemos ainda enu[ne-
rar outras. 
Com o en)prego das levedu-

ras encurta.se, effeCtivamerte, o 
tempo ordinario das fernl0uta-
çôcs, correm erras mais rapidas 
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e regulares e produzem um vi' 
nho rnelhor eonstituido e cora 
mais alcool. 

Y = 
Aspecto das leveduras 

Seulelha-se a levedura á sim-
ples 41, a um liquido turvo. 
Lxa[iiili-vulto esse liquido ao mi-
croscopio, disdngueni so as cel-
lulas tio fermento de n)istura 

Conl nulros carpos que poderão 
com bacterias ele confundir-se 

ma raça. 
Não ( 1, vens porém, existir tia 

levedura pura e seleccionada 
fer'mer)tos diversos dos alcooli-
cos e as granulações diff, rentes 
que se veelr), (levem apenas ser 
constituidas por materia albu-
muloide, inerte e coagulad,). 

r Emprego (1,1 levedura 
!3 

Deverá v;lscu!ej•ir-se a vasí-
lha que èontiver a levedura, pa-
ra misturar bera o liquido coo) 
o deposito que houver no fundo 
da mesma vasilha. ' 

h:rrprega,se a levedura tal 
como se recebe nas vindimas 
feitas a menos de 20 graus ceu-
Ilgr. de reli) peratura. 

Se poreni, lio inomrnio dai 
vindima a temperatura for' su-
perior a 20 graus, é couvouivii-
te preparar a levedura pira lhe-
conservar tuna a energia. i 

Pr(' mro dia lacdur(a 

Pczam se 25 kilos de uva 
que se lava muito bem, para 
dPspMar d'Pl!a os fermentos na-

que ell a Conle:`l. 
lÉm se;uida á lavagem, -apar-

A.se a uva da agua, esmaga-se 

e espreme-se era acto continuo. 
li VOS, Inwvsc o suce0 do 

estes s 25 kilos d'uv i a cada kilo 
ele ler,1m1. 

`I'aulos quantos forem os tri-
les a empregar., quantas vezes se 
lhos mistura o sueco de 25 kilos 
d u.a lavada. 

Misturado pois o leito da le-
vedura com o sueco lie 25 kilos 
(1'uva, fermentar tudo 
durante 50 a GO horas, E será 
estrio, que a levedura será dis-
tribuida, pela forma que adian-
te explicaremos. 

(C0\T[1liA) , 

Epercra :n ali,- fravoz-avel ã 
r?uel.g..,21 i.1 

A epoca mais usada para en• 
xertar a inergulhia de sarmentos 
(rteual)()dus parece ser a que sue-
cede quasi immediatarneuie d 

queda das fulhas. U sarmento 
acha-se assim preparado, por no• 
va especie de e%lraBeação, para 
emiítir di promplo raizes, logo 
que comece a vegetação. Deve 
comtudo abrir-se uma excepção 
para as terras muito humiãs 
no inverno, nas quaes os botões 
currer iaÈn aa risco d6 se Atera-
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-rem. Se se tracta de ramas her- 1 
baceos, devem estes ser -mergu-
Ibados, tanto que ..possam ser 
,curvados sem risco de quelha• 
rem, pois que parece que os te-
cidos são tanto mais :► tetos a 11;,1• 
tar raizes quanto maís noras sàn. 
Em resumo., como do expnsto 

se tem cisto, a mergulliia é um 
:processo de uma ext'cuçãn com-
plicada e geralmente menos eco-
nomica, soí) o ponto do vista da 
boa utilisação dos sarmentos, 
que o abacellamento ou multi-
plicação por estaca,, facto que 
justifica a repugnanc.ia que sen-
tem os viricultores em a substi-
tuir por r;sta ultima operação. 

Pode, não obstante, prestar 
grandes serviços, devida á cons-
taneia dos resultados obtidos, 
mesmo.quando se Iracta das ta-
riedades de anais diffit;il coraiza-
mento, devendo por tal titulo 
fixar seriamente a atterição des 
;praticos. 

GEREI, I---IX-99 

S. ex.a revm.a D. Antonio 
Barroso coni:mia a sr.r no Gerez 
egual a si mesmo, como alvo de 
sympathias e dedicações estre-
_.Kn 

úuem viu D. Antonio (Sarro -' 
Uno, em Roma, cercado dos; res-
peitos e attençõ1•s de Leão í3.", 
vísitado respeitos iiiietite peliis 
reais grados Cardeaes, e agora o 
rg no Gerez rodeado de crean-
,ças que lhe pedem esmola e o 
favor de o confessar, chora de 
alegria surprehendente. Não cos-
tuma ser assim a burocracia— 
mas sito- no as grandes ináivi-1 
dualidades moraes. 

flontem a corporação tio SS. 
Coração de Jesus foi cumpritwn-
tar s. es.a revtn.a e dti'igtu—Ilre 
rffecluosas felicitações. Oram 
ratais de 200 pessoas ( 1,-,5  rr.ais 
distinctas a banhos no Gerei.. 
Enire outros: dr. Menezes, E. 
Biel, capellão do Gerez Padre 
Rocha, o sabio professor M. Ca-
pella dirigindo e npresentan,ln 
as creancinhas, Padre Percira, 
secretario da cainara ecelesias-
lica do Porto, Padre Mocha, 
muitas damas  povo das aldeia,. 

Ao sair ouvimos dizer a uma 
das senhoras: • D. Antonio não 
devia morrer. Não ha ninnuem 
tão affavel e captivante • . 

S. ex.' respondeu ás felicita-
ções com 3quelle brilho de plira-
se e uneção qae é tão d'elle,que 
lhe tem grangeado tantas sym-

pathias e que ha- de ser a su-
prema confusão duns r.•.fivadís-
simos hypocritas, que lhe que-
riam amordaçar o merito por 
elle não ser bacharel, 
A isto responde s. ex.' sem-

pre e 6 lentes, ornainento e lus-
tre da Universidade que o acom-
panharam ao Porto, na entrada 
solemne. 

A. F. 

Dialago de uma escola: 

---Ovo que palavra é? 
—Substantivo. 
--Masculíno oo femenino? 
—Isso não se pode saber. 
--Como não se pode saber`) 
--Porque enquanto não acabar 

de chocar, não se sabe se sae gallo 
ou so sae gallicihi. -t 

0^  

SCIEN-GIAS E LETTRAS 
SERENATA 

Acorda: á janella vem manso e de leve, 
Estatua de neve, teu rosto mostrar; 
Acorda: suspende teus sonhos infindos 
D'amor os mais lindos, e vem rrtc escutar. 

Vae placida a noite, formosa d'encantos, 
E as ondas em pranto suspiram ali.. 
Vem, deixa o teu leito de rêde e arminho 
F solta ao barquinho que espera por ti. 

Iremos, bem junctos, nas limpidas aguas 
Contar nossas inaguas, á espuma do mar, 
E assim embalada por sonhos infindos 
Os versos mais lindos eu te liei de cantar. 

E tu, virgem languida, ao som dessa lyra 
Q;1e geme e suspira quasi ébria d'amor. 
Teus olhos sem pranto na lua fitando 
Dirás murmurando: asou tua, cantorf.. 

E afrouxa a alva face vergando ao meu peito" 
Como ora em teu leito iras repousar, 
E assim embalada por soálios infindos 
Os versos mais lindos eu te hei de cantar. 

E a brisa beijando teus louros cabellos 
Vírá desprendel-os em raios de luz 
E a lua passando, crê ver-te, sorrindo se, 
Um anjo carpindo aos pés duma cruz. 

E eu ébrio d'amor. de ventura, de gozo 
Em brando repouso hei-de est' harpa afinar, 
E assim embalados por sonlios infindos 
Os versos mais findos eu te hei-de cantar. 

1Il(•xa•t ire c./u Cottc,,,ição. 

lilãi de Jesus, ó candida Alaria. 
Filha do Eterno Deus que no alto habita! 
Inspira, ó santa, os carmes do levita.. . 
Na regiio da luz meus passos guia. 

Os rouxinoes gorgeiam á porfia. 
Solta maviosos trilos a avesita. 
A brisa geme, o salso mar palpita.. , 
Tudo canta, saudando o claro dia:.- ` 

Minhas notas unir desejo áquel'as 
Que vão, no espaço. modu'ando agora 
Aves e brisa, e mar e filomelas. 

Desca do oriente a purpura da aurora, 
O oiro do sol e a prata das estre Ias, 
E irei cantando pelo mundo fóra. 

DIA. A 111 X 

Gorrego José tilaria Arçil. 
I*CM~NEN=Rjen,~  

Fazem asnos: 

Amamhã—a sr.a D. Alaria Pai-
unira Vieira de Castro Lemos e 
o sr. Francisco Gomes Fogaca. 

D;a rz—a sr., Baroneza dc 
Palme. 

Dia 16—os srs. Francisco Jo. 
sé Ferreira de Faria e José Alar-
titis de Faria. 

Retirou se ante-hontem desta 
villa para Ovar o nosso distincto 
amigo Sr. dr, Pereira Coentro. 
O itlustre magistrado durante 

a sua estada"aqui foi muito cum-
primentado. 

Regressou da praia da Apulia 
com sua exm.a familia o nosso 
presado amigo zr. Joaquim Vi-
nagre. 

Tem_ estado enfermo o stir. 
José Alaria Paes da Silva, digno 
ajudante do conservador desta 
comarca. 

Desejamos o seu prompte, res-
tabelecìmento. 

Chegou a esta villa o sr. dr. 
Joaquim Duarte Pautino do Val-
le, meretissimo juiz de direito 
na- comarca de Macedo de Ca-
valleiros. 

Esteve em Braga o sr. João 
Evangelista da Costa. 

Retirou para o Porto o nosso 
presido amigo e p;:tricio snr. 
Fernando Fieira Ramos, que 
aqui se encontrava a tratar da 
sua saude. 
O nosso amigo melhorou mui 

to com o que deveras folgamos. 

Soliiu para a Povoa de Var-
zim o nosso querido amigo e 
collega Sr. Antonio d'Azevedo. 

Partiu para a Apulia o sr. 
Luiz Monteiro Pinto Basto, di-
gno contador d'esta comarca. 

Acha-se aqui o Sr. dr. Sousa 
Christino, distincto cirurgião-
mór do exercito. 

Passa incommodada de saude 
a exm.a sr.a D. Claudina Mon 
teiro. esposa do Sr José Claudio 
Pereira Ba'thazar, muito digno 
escrivão de direito. 

Entrou em franca convales-
cença o sr. iilartinho de Faria. 

N is manobras durante o itaq(io. 

Uin coronel, a<, passar por urna 
azinha;, encontra quatro soldados, 
deitados á sombra (i'uma oliveira,' 
dormindo como justos. 

rapazes o que fazem vo-
CéS rïhi? 

---Meu coronel, saberá vossoria 
j+39 F•t.".•!:'til: a f1141r dQ iL<•ítOS1 

PER.A SEMANA ' •t,-0,, •••• á•<<:•oc doona 

anile p ublIca—NJo pode 
ter ineili r o e.tadu ;.anitario d'es-
ta filia. 
—a c'amara, pelos secas canto-

neiros_ , continua a limpeza-de to-
das as rins o lar;;cs, e can,)s de 
esgoto. 
—0 sr. administrador do con-

celho volta brevemente a repetir 
as . i,,itas domiciliirías. 
Voe-a moeda— No B rico da 

Portugal já deu entrada a nova 
moeda de 1000 reis,no valor de 50 
conto>, que a ('àsa da Moeda para 
ali remetteu. 
AS aiietos•3(€:arles ^? ccle-

slas#ilcas — S = mus ir.formado• 
que ti'este concelh:) al ; tia15 par.,-
chis pito teein 1 tio á inissa os 

editac!; e instru=-cõa respi.itautes 
á peste bubuniica. 

P,•d:(nos pruv'.denzias. 
Elas aeçíio de -raças-0 

sr. Joãão B.;[rlb,! cia Siiva Carduso, 
digno eseritãó de direito nesta 
cu(narca, inaud,.0 celebrar, a,) 
templo do B , in Jesus da cruz, 
unta missa em <;c=;ã,) de ;raças 
pelo completo reslabelacitnenio do 
•:r. dr. J ,>é d ,aouim Duario t'ati-
lino, ti gno sub-detegado de saude. 
0 religioso a,;lo fui muito con-

corr:do. 
6se;casnes —Envianiol-os mui 

sentidos ao nosso llreszdi, amigo 
•,r. João Evan custa da Costa pelo 
falleclm+1110, era Vi li Venle, de 
seti v%!rcmnso Pai`. 
Hospital afi=a visei-lear-

dia—Durantu o rnez lie i,rosio 
tì!edo li ,uvê o seguinte movimt'n-
to tio hospilal da 1,'Iselicord.a 
,l'e: ta x i!la: 

Existiam do mez anterior 40 
doentes; enlraraur 57; saiam 5É; 
falleei,rara 7. Passaram para o trlez 
correvio 36. 

Coni[riu;:áçáai laredial--• 
Au cunccHiu de B trcell ,is cabe a 
pereertagein de rei<, 
que ti•rn i pagar (lu conlr'ibulçãu 
predial no correuie asno, pela ta. 
breia annex:, ao decreto ,d, 17 de 
agu•to linda, 

(1 distt teta paga 1$3;•--`atãt6S. 
>:xpec3icioriaarlos—Che,•a-

ram ante-li:wIein i U>boa, prol:,•-
denies da Africa Oni,-ntal, ,! erra d=• 
?30 soldados e officiaes expedi-
cwlroriu=, , sendo ele aili!h ria (- 
cavallaria 6, infan'eria :i u da po-
licia dt, Gaza e L ) t;re. e , Jlar(mrs. 
W ielativamente p,=qu,)uo o riti. 

ruero de praç.is que t'eem doen-
tes. 
Feba•es tylpilitoides ----fii,fe-

rem dt Santo 1'byt so qne estir . 
ilrissandu cora rn(i;(a int,osidade 
as febres IviAloides no ioiar de 
Cabanas ( llunti; Cor,lova), achat!-
+io-se doentes 3+ pessoas. 

fisdit' Peii-cltial:l -- No proximo 
doiningu rei!is a- se n;, fr,auezia 
de Peri,lbal a costoneada romati.., 
em h iria de Nus-a Ia do 
Allit to. 
Despacho ece➢eslastico 

—Fui apresentado paruch<) na (rr-
(;uezia de S. J,;rue d'Aitó d'ds[e 
cowelho, o nos. 7) prelado Corre-
li;u,nario remi,- sr. J,)sé Felrei 
ra llirtins Junior. 

As nossas felieitalúi 
A,reCIASpo pr3saa z — En-

contra-se cui Viz, lia o exni ° e 
rettn.,- Sr. D. Manoel Baptista da 
Cunhal, ii usti e prelado d'o•ta d 0-
cese. 
Hin istro asa faze ntda— 

Em direcção a Viatiea do Castello 
paSSOU n't;St,l ld!:,, no t'i)Inboio 

correio da ultima quinta-feira, o 
,Sr. conseflieirri Manoel :11T¡)nso de. 
Espre•,, uwira, ilial:tre rnin ,stio da 
fazenda. 
Caresiia alce -enes•os--

Começa a sentir-se a talta de g,e. 
netos alnnenticios, não fanando na 
elevaçà=) d,, seus preços. 

Mercearias lia onde se não en-
contra bacalhau e assucar. 

%M'dilu aa--Na Figrteira da 
Foz tem ha-' ido tanta abundancia 
de sardinha que o preço tem va-
riado de 30 a 440 i: í, ca+, ! ce 
toe 

tome —i(tr. nosslr amig -% veio ter-
nos unta carta que recet)era d'tim 
distincto ufls;:ia1 do f_.o bi1alt,ão 
d',rf.:nteri:! 20 ern serv1i 0 no cor-
(Ião srluitario tio Poru), quti des. 
alente por rorteple[+; ã•; nGliClaà 

pavorosas apregoadas pelos j ir-
r:aes •i,il! (31s soldados est5o mirra-
dos pela fume, quando é certo 
que teta titio sempre o gera ran-
cho corno se estitessem no r11!ar-
t 1. Q.,e os sol- lados ,.ornato a (ru-
cla a que podem linear mico e q(3a 
depois alelidiguern agua que ii,10 
alcançam tão fari111!ente como a 
(roda, não l)rov3 que estej irr i 
morrer com fume. t) que m +stri 
é que são at idos de i, uct;i, e qu2, 
a lia bem boa, e e, eit o, como S(-̀  
diz vu:oarrneuti•, no seu S. 1]:guei, 
apesar (i,, que não ali,iroi'aruos 
essa proceder, 

lias convem fa7wr lia=me. 
1tt►es:asirv -1i.,r;tem, aa r-

cureéer, a •,r' tlntoaia Viria tt.1 

Silva, a a!'icentaA, caiu pela es-
calfa da sua tii<a nn Cilmpo tia Fei-
ra, licindo muit,; ferida fio ro•lc) a 
Catìrç•!. 

•ae.)scr311•4!üo—Leigos •,.a 
os nossos co►ripatricias 
no fará or•;;anisaraul fim sclbst! -
pçã(i para soccorrer a• f irilillla• 
das deterei is d:, peste no 1'ortr=, 
altanr•ando já 3̀3 rontni z. 

:•>sá3't•Llle• — tJ1! -

rapte n rn ,;T de julti._) ul=iín ,, i í-
fantt, •a (l,! Utur, iiç.0 Marques 
detl 1:'rOS x+_)33 reis. 
A linha (! rr,!a tia mesma ci(1:,(lt) 

i;roduziu durante o anno frr,di 
617;307,2!)3. 
Unoa naseeesso—Teve o ; cu 

bum succe;•,., 11ilatiu á luz um r• -
n!a 1 a esposa d=) sr. =. o 
Jlelio Foitt!. 

As nus<as frlieilaÇïi' . 
UI4eer-Wasnento •aºSeita::• 

—Foi ordenado àx t àtaçO IS t;•;1;1-
pet(;nttr; (1=18 

inora á dn1.5u por cunceltirlz e 
ulterior ub 11tvi. lc, p<+r 
dos contigo= ates t!ulitares (i% 
tia carta de lei de 10 cie juttlo el-
tario, :efl.<i•) 1J;a0t) tt:lra o e,,tPr-

cito ac!i+o, 100 p:lia a ornaida, 
guarda municif)a; 

i:(lf)l) i)Ityl i nU:!t'd1 z•c;a. 

—it•alii;uu-se, rf+ •a1, a rimaria c, 

f.•s!.1 de N. •, uli„r a d.1s 1 c, sei 
na u!Iiala qu r,t ! feira. 

,l rniirnrtt•m:ia foi dimir,tri: 

•1o'•1a0 —Ca rifle li, j ` pnle'ir•-
lnos enì prlfl:eir;) 1 +• aC 
au n +5:1) l:resad ,) co'l • fia tic 
I,ol ,•cC= ,creio cia \ IìtilD. 

e=leg i pruf=!ssur de wilsien ,: ,li-
rt:cti)r ,l, t3iir,da Barcrll ' n <+', 1 + r-
iona Piii t:,dos os instrun`t•r.tns 

(10131 i)eriencenl a urrhestra ou bati 
da, assim como h;in(lolim, 
e pcino. Su!frj , e canto o ruüi-
lnrnlu, d„ ttesl Cw1-set t'1torio (10 
f,i,,bua. t'e e CU(Ilplìd 1:3ll•iCa 

para himio, bit;da, fanfat't a, or-
cbt.sita e tona. T11tt,1 que diz rev-
•)eitu á arte (fie musica. 

•~a2•_ 

COIMERUO K, BÀBCELL0-:• 

Barceilos: trime•tre,300rs.;senlelr2. 
600 rs.; Fòra de Barcellos: lu ga-
adiautada—trimestre, :360 rs.; se:ne,-
tre 7?0 rs. Brazil: anixo, `_':• 00 r... 
N,.° avulso, : 30 rs. 

t'l;131,1(,'A '5if> 

Aunnncin.: tinha, :30 rs. R..petk-
cücs;, '30 rs. Corno do lornal,'tf1 r, 
Os srs. assignantes gozais o S:LatS-
nieuto de 1':í ,/". Annunciant-s(! •s 
puhlicições, litterarias, de que se ra!-
ceba une exemplar. 

1ìcdacrito e Ad,ninistracção 
Direita— para onde toda a correspoii-
dencia deve ser dirigida franca, de 
por:.e. 

I— 

1, 



0 MNIME, RCIO DE P3ARC +LL,OS 

i 

v • 

pliinço 
Milho alvo 
Farinha branca 
= mnarella 

",Itata (15 Hos) 
Tremr,•Us 
Castanha Ve rde. 

Os preços i d os cercaes pela 
medida antiga,no mercado des-
ta villy, fot'arn os seguintes: 

Alilho branco 560 
Milho amarello 
Centeio 
Tr igo 
hei jào brmrc3 
c amarello 

vermelho 
cajado 
fradinho 
preto 
manteïga 
ºnisírira 

6 2 o 
550 
860 
800 
i8o 
g00 
600 
620 
1`00 
1600 
600 
600 
800 
6?0 
600 
360 tario orphanologico por fat 
/}60 lecimento de Rosa liaria da 

Silva, viuva, que foi do lu-
gar tia Palmeira, da fregae-
zia de Viatodos e em que r; 
inN'erlt,triante o filtaa Joa 

e custas 1igiiidadas na ae-
rão commrcial que o mes-
mo Banco promove ao exe-
cutàdo sob pena de que mo 
pagando nem nomeando 
bens à penhora, se procede-
ra a esta nos que nomea-
dos forem pelo exequent.e. 

13arcellos, 30 de agosto 
de 1898. 

Verifiquei a exactidão, 
D juiz de direito, sub4tituto, 

/3orroso de lllritlos. 
0 escrivão, 

Manoel Cardoso e Silim. 

A NN  LI N C, M8 
EDIT-AL 

\,,V junta do lançamento 

N CG"1triòtti4ões geraes do 
.concelho d< Barcellos: 

Convida os contribuintes 
ifid;ãstrïaes a ex;tminarem 
3t,t repartiu:.to de fazenda de 
este concelho, desde o dia 
11 a l6 cio corrente, as lis-
tt•s dos diversos grellios 
aonde se aeba, feita a re-
Ipariíç to dos respectivoscon-
tingentes; podendo os mes-
mos interessados apreseti'- 
;tar ali, durante o indicado 
praso as_ reclamações chie 
ttverer.i por convenientes, 
:as quaes só !ea'ìio por obje-
cto a repartiçao feita. 

l3aacellos, 8 de setembro 
,de 18'J9. 

,0 ,presidente da jtanta, 
i Iosé 3i(lto 1'ieir,.( !tarros. 

CASA 
Aluga-se ou ven•le S-0 a 

,casa .com os nurneros 4`, 
Mt e 46, sita na rua Díreita. 

Tratar com ;o seu dono 
ou .com :N'iataoel de Faria. 
.ci`c.sta vida. 

nãh arinaci.a €)<a wísei,ieo&--
di a—Bareeltos 

Telas á venda todos os desin-
fectantes aconselhados pelos me-
,dicos do Porto, como preserva-
tivos da peste buboniea, em so-
Iucóes e sabonetes, e bem assim 
prepara u.., desinfectante przeo-
nisado por uma distincta indivi-
dualidade medica estrangeira que 
na Jndia estudou a peste. 

EDITOS, DE 30 DIAS 

EDITOS DE 3.0 DIAS 

I..' publicação 
Pelo juiso de direito cie 

Baveellos e Cartorio do es-
 ,1 tUOs—n0 ttiveil-

C ItD 1S DE S ll HARIA DE 
DA••RGIES 

Qixinta de FIrogo 

BARCELLOS 

Abriu no r.° de junho 
Aguas laypo-salinas, bicarbona-

tadas, chloretadas-sodicas, Cilicio-
sas. azotadas, sulfidricas (inalte-
ra reis) . 

Especialissimas em molestias 
cutaneas e rheumaticas, com as 
quaes se tem obtido atras quasi 
miraculosas: pertence-lhes, de di-
reito, um lugar entre as primei-
ras sulfurosas do paiz e teem so-
bre estas a vantagem de serem 
azotadas. _ 

Junto ao estabelecimento bal-
nearalugam-se casas independen-
tes para familias, bem como sa-
las ou quartos isola damente,para 
uma ou mais pessoas, havendo 
quem se encarregue de lhes 
mandar cosinhar o que quizerem. 

Para quaesquer esclarec men-
tos di rigi.r no proprietario—Chry-
sogono Correia. 

BA•tCELLOS 

1"lO•+l;Si'ii}il D1 MUSí(lA 
quirn á'Araujo Lemas, ca trtnio •'.ilíe lecciona 
lado. correm edito; 
dias •• citar os interessados plagio, violino e violonceilo. 
Manoel d Araujo Lt tt►t f'tat'ti trator e ittformaçòes, 
mulher, luzentes ;•: f;t11,i-se cerni 1lanoel Pereira 

1.2 pubhcaçao 
Pelo juizo cie direito de 

esta comarca de 13arcellos e 
cartono do escrivão abaixo 
:xssi-nado, correm editos 
N(10 30 dias a citar o auzente 
C1,Li parte incerta ncs Esttt,-
cios Unidos do Briizil—Do-
mingos Alves de Pina,mo-
r•dor antes da auzencia na 
fréguezia de ;aloure, para 
n0 praso de dez dias a con-

tar d0 findamento dos edi-

n 

de Rezende dos 1. Ira 
Unidos do Brazil, para al--
sistirom a todos os termos 
de mesmo inventario, com 
a perla de revelia e sem pre-
Juiso alo seu regular auda-
mento. 

B,ireollos, 9 de setembro 
de 1899. 

Vet'1-tlquei. 
O juiz de direito 

Barroso de NIattos. 
O escrivão.interino, 

)_,tiz fieira de Sousa C,'outinho. 

1.' praça 
piiblicaç,10 

Na dia 9Mt tio proxiino 
mez de setembro, por 10 
livras cia mani{à, à portai 
r,o tl'ibun:tl desta conlal'ca. 

por vit'tude da execaciioque 
a Fazenda Nacional pro-
Move ao doutor lia trigo 
Augusto Cerqueira Vellosn 
e esposa, d•.est,-t- sitla e ne-
tualmente residen'es na Zi-
dzide 1,,e Lisb 0  , o predial, 
sesggll, nte: 

Uma morada de casais de 
dois andares, com lojas e 
quintal, sitas no Largo Jo 
sé \ovaes, d'est.a villa, chie 
entram em praça por reis 
i . 00O.WA.. 

São pelo presente citados 
ti- dos e quaesquer credores 
incertos dos executados pa-
ra assistirem à arremat<a-
ç,ão e alei deduzirem os seus 
direitos, querendo. 

Barcellos, 29 cie agosto 
de 1899. 

Verifiquei. 
Barroso de Mattos. 
0 esci. 

Antonio Pereiro l;elt r,•c 

BA3C0 
II:ZiS i9aaéla v'f!• 93á> i aen 

Altigu:'r : 5JL) 1't'.i• f;1,+; 1, 

Só pmi- i-ao 11:1 

:s 

LeiW Ilì' 'RI'•'a1110. 

O BA- ANDO E NEGRO 

tos, que correrão desde a açudes da 11,iitt, ., S u!i ,. 
segunda publicação no Dia - ¡ I)1!{. Qw-m os ,tl(Ig:t t' fia a t 1,,, ({ 

i 
rio do governo. pagar ao sav1.I pt,l•{s atarias que os ftws-
Banco dè Bãrcello•:com sé- mos soffrerem. 
de nesta villa a quantia de ,1zeJilia da Pentc. 
72 :f# l c Cot l)t'Oprirl. • TII'7.• , l3a rC"llitllinS. 

Itt VISTA SEMAN\I, II,í USTI1ADA 

Para i,o. wu al t, Brazil 

16 a ?'r paginas com primorosas 
gr•a•urasT:•.ssinnaturas 

mt'nh,- adrbotado 

P„rtng d: 1 annn:,,00. t; mezc> 
1:12:i0. 3 mezes 630. ANulsn "0. 

Africa portugu('za: 1 anil+) 3:''.•00. 
6 liwZes 1:300. Avul-Zo G0. 

Iir:,z 1 (moeda ft,rtt ); 1 anilo 
6:000. C m,'z"s 3:000. A-, ul:n 
5,W I.S. ({noeda fraca). 

Assi-na- e e tendi- e em andas 
{s Liarias do paiz e na recJ:wçãt , 
adnluìt•tr{ç{n-1{, do tilal'I) de' 

N,olicías, 43, 1.°—1,isttoa. 

novidade Litieraria 

C•atnosLl•t• 
1leltal)l os do (• ot-açiilo 

•Pr•inreiros t:ers(,$) 
L"ut rolitrne de 160 pag. tntlrrrs-

so eoi p:rp:1l d; linho. 
M .,•co 400 reis 

Pedidos a Laurindo Cosia, Li-

Do 7nesmo a,tetor: 
Honja, (poemêlo) a entrar no 

p relo. 
ot.as d•ttim Exaliliaclntado 

,grosas) eras preparacãO, 

t2 Aoett Collecção Popular 

A do11alae €I"ELaanea•y 

A FILHI A DO 
CONDENINADO 

Grand., rom'lnce cie aventuras e de 
Ligrimas, illostrado com 200 
graxuris de Meyer. 
3 {. titias com 3 gravuras por 

semana GO reis.— i3 folhas com 
lü sravur•as ror mt'z 300 rci 
Brindes a todos os assignantes 
(tecem ttt sa assignatoras ❑a Ii-

vraria editara—Anti;•a Ca<a t3er-
tl{•astus—!3, Rua Gar. 

7, — 1, sboa. 
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A 110DA I UEG NTE 
A5Sií:\A"t•t'riAS 

Tortit- al 
rin,ro h:0(Xi 
Seis ine.-es °): 100 
Tres,nezes 1:100 

Iar:azdl 
X111110 28:000 
(i 1neNss 115:0190 
3 „ fia 000 

Assigna-se e vende-se trn Casa 
editora dos- srs. Gitillttr'd Aillatttl 
e C.'—=' I t, , ria :1 urea, 1. -- 
Lisboa— 

imana€k da ra•otine3a 
do Minho para 1800 

(6.°anilo ile sua publtc,lçãt,} 
f .a parfe--Caleodario e in-

dicações ateis. 
te--l3raaa e 

(ricto. 
3? parle— Vi,tnna do C«s. 

t,-llo e seu Districlo. 
Recobeni-se indicaçbos no L. 

U.trão d1,; S. Ma rtir,ll% 50— 
l3raaa. 

A X1ATUOS1 1'OftTUGL'EZA 
ou 

0..110DEL0 DAS JIb1,[[E, i11S 
,i,•;1,: CPIRPST.IS 

pelo Padre Yn ayMeu 
til :n 120 « ob ra appravada pelo Pigarro 

3'tr+l •• u• pt,dul s de assi£oalura Geral de •llalines (França), tra-
de•t,rão ser aco(rp:rni1,1dos do seu dttzida da nova edição frarrceza 
impnrt- e diri;; d idu• á ado{1 -i,tração par Antonio José Alves do i álle. 
a « Emf)rt,ra dal 0:'cld• raen,—Lis- ; Cusio 300 rs. eni brochura e ene, 

boa. L. 1,l„ Poço Novo. Editora, Cas 1 1420 reis. 
1,;tno \rF) t;? „{ 

seu Dis-

{ 

3,•t•00 rei, 
1;900 « 
930 a 

Mrittoel 1'itlheiro CIvigrr.s 

HISTORIA DE NilTC01, 
POPULAR I ILLUSTRADX 
Esplendidamente iilustrada nu 

zeato sob a direcgao do tio• 
tavel artista 

It!)quxC Qn.l•RA=•lI'•D 

fio reis Cada fuscicido de :.' fo. 
lhas Je 8 p(ig. arda, a ''2 co!1wt-
tius, iu• }- o, g1•ande fora•rtulo, con-
tendo cada fascicitlo pelo nimos 
auugllí/ic(ts gravaras. 

Dirigir os pedidos 1le assiyual1t-
ra era Lisboa, á Livraria A. <11. 
Pereira, 1.11(1, A.lgusta, 3`? e 3• c 
P.na B(ireellos ao seu corresponden-
te o si-. Julio J(,agicilrt uirreto, 
Com livraria (ao Campo da Em-a. 

_...._._..._ ... - ......... ___..._.._._._.._._.......__._.. 
Fernando, Heis—Moyer .(rari-ao 

OS MMELIDS 
trotas de dois •-efi-(ictal,tvs 

Publicação quinzenal: xrFço ent. 
todo o reino, 50 1•s. 

Editores Libaiúo e Cltnita, 13li, 
rua tio orte—Lisboa. 

0 INSURREM 
-MO1,ol0gv dralnatico, baseado 

nos acontecinientos de Cuba. Re. 
presezrtado e sempre applaudido-
Preco 60 i-eis. Vende-se luas livra. 
rias e kiosgites. 

Pedidos 1,í livrarilz de F. Silva, 
rua de Santo 4atáo, 89 e 9!— 
Lisboa. 

TY P DO •tC0M.N1r RCI0 
DE _14 "Rf- u 

4 



O COM N3 ERCIrO DL BARCLLLOS 

OS ROM1À"'CES GELEBRIES 
x,oUceç,ão cr.a empreza €9a M§#' 0r x €iáe IPOrilugal 

Livraria Moderna"-- Pua Au usta,, ; — Lisica 

VICTOR HUGO 

s• 

Í 

Constará de 4 coitztnes ic 8.°; de 460 pag. cada uni, pu-
blicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis Carla volume, 
ranco de ,corte, nas provinnraç. 

Dirigir os pedidos de assi,nalur•a erra Lisboa, á 
Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gualdino de Cambos, 
de D. Ped.o, 116,  2,0 ca iodas as livrarias do paiz. 

Y==OTOG•L1PtII a 

Trabalhoo todos os di,,s desde as 3 horas da manhã as i 
da tarde. 

ACArsnt; o c;na.-oN coar tis 
Retratos inal.eraveis emtaria.nlio natur•la ;•: 000 rezs' 

CARAS BAR. A TAS 
luz.naa € a. : lá+!ore_ç á€rs 

BRINDE 
a todas as pessoas que tirarem 6 retratos W abinete ou 

promenade,teem direito a 
Uma anrpliaçao eia tamanho natural por _!:5nC r eis r r r 

A D E S ; GLIt (9í 

Sociedade anos-vma de responsaliloilidade limitada 

C.1r•í1'.at. moo -oc>o o ce reis 

SEGUROS NA PROVI- ('1A DO .i1:•IIO 

Setirrto agrtto Je bocais a s srs. se•.uradlos 

Esta companhia effectira segUr°os marifimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Terra agentes eira todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde eira Elraga, campo de SanCArina, 62 e 
Agente em Bacellos-- I;duartlo Ramos. 

nk— 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Duchatelet, Dutout•, Laeroáx. llcrbuteaux, I'acit Fia rrxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILL,USTRADA COZI Co GRAVI.`RAS 

Os srs,eorrespondentes que se r'e,•p;onsablisar•ern por i assa rzraitrras 
terão 20 P. c. de conanrissrio-

st;ctRId içáes eira :assiigunfura 
Esta obra compor-se-ha drs 30 fascicrdos, de 2 folhas cor_n gravaras, 

dislrìbuidos serrrarralvrerrte ao preço de 60 +•eis, pagos iro acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CH ARDON-PORTO 

ARM_C-1 A C 

DA 
Naatta e R€ab •as:n • rZ 6za•ses•1e.•e €•€F :n 

DE 

GA1i1PO DA FEIRA=EDIFICIO DO IIOSPITkL 

DIRECTOR—AVELINO- AVRES DUARTE 
P1-armaceutico de I. , classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, 2lgalias,meias elasticas suspensoritr. 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de producttcï; chimicos, especialidades, pharma-
cetiticas e a•icirtasrra edcaes cacio,aeq s estrar.neiras. (7 , 

t'. 

A riU2Ci G•tlr..cr,•p •;[••,?• itrT 

200 grat;ttras de, Lix 

Enrilio Rieh,_bourg, o auctor d:' 
ra do lloiuho•, não pre-

cisa de ser al,resenlado aos loito-
res. E, sem •ontesiaçúo o Rei dos 
Romancistas Populares. Niu•ueni 
como cite sabe comn:over, agitar, o 
impressionar até ás lagrimas o I,u-
bl;u o. flui que deNora os seus ro-
manCE•. 

Depois tlo exilo catraoríìína.rir, 
que obtivemos corri a « TuuUnegra 
do Muinbn», (seis mil exenrp:ares 
quasi cxgo,are5".•) ; ú r= usernc, 
es.riptor nos podia prc,nictter uur 
suecesso eoual. Não hesitamos pais. 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

4 Irmãsinha dos pobr-as 
Tio \ rimos publicar em edição as. 
plendida, st'trr Icreeedentes como 
barateza e illu-trath com 

`:'00 GtiAVLTtiAS 
tio mais alto valor artístico. 

eA I t,;itsinha dos pobresx co-
me,ará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos w ass;grianies teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rro trabalho de grande concepção 
artistica, 11l!csivos zo cr-n(énario de 
Iotia — A partida lie Vasco da Ca-
ma para a In9ia, e a chegadla do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas cc.m 3 

gravuras por semana ao >r•eis-
Assígna-se desole já ria Casa 

13ertr:ind=José Bastos, ,3, Roa 
Garrett, 73=i.ishoa. 

VIVEI ASSI Í, 

2 vol. brochados 
Vende-se nas prrncipaes 

rias e na Livraria Escolar Editora 
C. tiï vaú . 

NOF-4 COLLECI:_10 POPULAfI 

h 
C •4 

(LES DEU` GOSSES 

0 grande r•onrarrce d'aLer•turas c la p' ,mos! e.rtraltirio pelo prop.r 
aucior• du tiraria do trresnro titrtlo, gire ccrrtct eu► Par 

0U rrragriftcas gear:uras de ilenry 31eyer 

€e:a€va%ç€•is €•:a :a••i3••r.Caacta 

O r'04•1anCC aOS r•aots garotos» constará de dois mogirtf?¿•os t•littrzcs, 
de grande formato, illustrodos cr%- ria 200 gravuras, das gttaes iGO 
eguçtes ew dimen.4ões ds do specirnen da primeira pagina do prospe-
cto e 'r0 a lodaa a altura da pagina conto o specrrrrerr da lauda awe-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de- S payirras cada unta, ira-• , 
grande ¡•anato, < 3 esplendidas gmt,ttras e trrnFr capa illusirada 
G0 reis per- serna?z,,r. Cada torno brochado• corra unta belfa capa, corrr-
prehendendo 15 folhas ou 120 paginas core i 3 esplendidas gractrra,, 
•'0U reis por wez. 

frrindps a todos os ass ignarrtes: -- 1. a « Kwn -aula c10 .itlarrr,r: ( ci➢ 
ro Tejo;-2" «A 1'atolha d'Aijubarrotc Q prirrteáro será rl;stribu 
do coar a ultima caderneta elo t. rolante: o s,, wido iro ¡irra da ,: trbri-
cação dr. OS DOIS G.IPOTOS. 

Dirigir pedidos de assignalura ci 

A 1IGA CASA PE RTRA:lD—Jr.JSÉ B.-r ST0S, e(litor. 
73, flua Garrett, 7 i—LiQoa 

•'ssigr)a-se ro Porto—c,?nfr•o dePttb'ieacõt's—Piara d_• P. Pedr-t_• 
1`? , 126 e eira todas as terras do r-rino, ilhas, pr•orittcias tritramar•i-
rtas e Lra_il, onde a Erreprrc,a tem corresprandctr.cs. 

EMPREZA LITTEIIAPIA LISP0_ I;: [: 

LIBAMO & OU']HÁ 

Erra Começo de d:stribu,r; ---o 

cw 

VM2,  o 

Tr:iclueeão :? e .4?. po,o do Lacerda 

s 
40 

r• 

Trcduc,,Lj de Augus'o d-, Lczcardca 

rei; por 

• FF •• F •j •• •R•jt •• •-á 

Por Euento S 

eaaa.ce:r5• ba ee ..cacaslR : 

Por 41be7•to Pir erUd 

Illu:lrações de C•utceição da 5.Iva Di] tribrri,;,u quínz&f;A de 
S8 pai*. ao preço de 1`20 reí3. 

Editora=Liiianiu e C.unba—Rua du Norte, l'15==.Li;bea• 

Il6cric:ariatCe can•••êa•r.9 cie ••• it •€• C:t€a•;.•s 

lllustrado com verto de 200.-ravinas e citrorrios--Desenhos e aAuarcl-
Ias origina es de Antonio Baeta. 

Coo @' C.iis•-Cada • CEI:t'.Il2:è—••1➢ G'C'lf•s 

Lditores=Libanio e Cunha`i;t.:t do Norte, i'i3—Lisboa 

Pedidos à Empreza Litteraría hisbenrsnse Lihanío e Ctrnha, R. da 
1200 1\orte, 445, Lisboa, sede proN isoria da hmpreza. ,, 
livra. ido Feitio—Centro de publicações, rua de St.^ Catharrna.`?`?J e t3}, 

Erra Coimbra—ACIenc a de Nogocios Unis ersatariòs d+alA, 'dre gear.. 
la C -sslva, roa &' IrïlârttC 13, .• ru L1',z• 

ft 


